










Editorial 



O final do último ano e o início desse para o cole¬ 
tivo, foi marcado por grandes esforços em difundir a 
propaganda antifascista: colagem de cartazes e stick- 
ers, gigs, onde vocês podem ver algumas dessas ações 
em nosso blog. Inicia-se 2011 e com ele a exigência 
de um coletivo mais organizado, focado, combativo 
e que produza, a fim de difundir nossos ideais pelos 
quatro cantos do mundo. 

Contra-cultutral e carregado de informações valiosas, 
essa é a melhor definição para a primeira edição do 
ano, temos um boletim completo: música, política, 
combate nas ruas e cinema. Decidimos alterar a pe¬ 
riodicidade de nosso boletim, passando de bimestral 
para trimestral. Também é possível perceber que esse 
ano o layout de nossa publicação está diferente, pois 
bem, vamos ao que interessa... 

Após muito trabalho conseguimos - com a ajuda da 
finada Maloka Elétrika (http://malokeletrika.blogs- 
pot.com/) - traduzir para o português a legenda do 
inspirador documentário “ANTIFA: Chasseur de 
Skins”, e como acreditamos que tudo o que é bom e 
útil não deve ser guardado e muito menos monopo¬ 
lizado, nós estamos organizando uma exibição do 
documentário, seguida por um debate. Mas como 
também nada é fácil, “empacamos” na difícil tarefa 
de conseguir um local com estrutura apropriada 
para exibirmos o filme. Assim que tivermos o local, 
começaremos a divulgação. 


E para que a história dos “Caçadores de Skins” não 
seja contada apenas por nós, trazemos na íntegra 
uma entrevista exclusiva com o fundador da gangue 
Ducky Boys, Rocky, um gajo de poucas palavras, 
mas com um conhecimento invejável sobre as guer¬ 
ras nas ruas. 

Conversamos também com Enrico, vocal da banda 
italiana Los Fastidios, que não mede palavras para 
enfatizar a postura antifascista da banda, que faz 
shows pela Europa inteira, espalhando suas idéias 
contra o racismo, o machismo, a homofobia, o 
sexismo e a favor da libertação animal. Além dessa 
entrevista, trazemos também uma conversa exclusiva 
que tivemos com a Seção da RASH em Bogotá na 
Colômbia, uma das seções mais fortes, combativas e 
organizadas de toda a América Latina. 

Ainda não paramos por aqui com a onda de ex¬ 
clusividades do boletim: contando com o apoio de 
simpatizantes do Coletivo que conhecem o idioma 
italiano, o boletim traz material de e sobre Valério 
Marchi (skinhead, ultra e estudioso da cultura de 
rua). 

E agora com os pés aqui na Terra Brasilis, temos um 
texto sobre a onda de ataques homofóbicos ocor¬ 
ridos nos últimos meses em São Paulo (e que até o 
lançamento dessa edição, não haviam parados) e em 
outras cidades do país. Talvez encorajados e motiva- 




dos pela última campanha eleitoral do país, muitos com pensamentos fascistas resolver¬ 
am “botar” as asinhas pra fora e vomitar todo o preconceito que estava “camuflado”, em 
alguns desses casos extrapolando o limite do discurso e partindo para a agressão física. 

Durante os últimos meses a palavra “skinhead” esteve presente nos meios de comuni¬ 
cação do estado de São Paulo e infelizmente, como de costume, de maneira incorreta. 
Atos de agressões - na maioria das vezes contra homossexuais - ocorridos quase que 
semanalmente desde o início do ano, estão sendo noticiados como se fossem obras de 
skinheads. Falamos disso em nosso texto intitulado ironicamente de “Jedis de merda da 
Paulista”. 

No exterior, em especial na Europa, mas também em alguns lugares da nossa América 
Latina, a imprensa menos sensacionalista já faz uma distinção clara entre skinheads e 
boneheads quando noticia crimes cometidos por neonazistas e fascistas que se vestem 
de uma maneira semelhante à nossa. Aqui no Brasil, os grandes meios de comunicação 
não estão nem um pouco interessados em noticiar a verdade quando as classes explora¬ 
das, minorias ou subculturas como a nossa estão do lado “correto”. O sensacionalismo 
e oportunismo da mídia porca não perde a oportunidade de classificar, por exemplo, os 
agressores de homossexuais como skinheads, manchando ainda mais a imagem da nossa 
cultura e nós, do coletivo RASH SP temos a convicção de que o nosso trabalho de sepa¬ 
rar o joio do trigo ainda tem um longo caminho a percorrer. 

Já está comprovado que essa grande mídia busca beneficiar determinadas classes sociais 
do país e ser omissa e tendenciosa com outras classes. Até este ponto, nada de novo, 
porém o que mais nos intriga é que dentro da própria cultura underground ainda exis¬ 
tam grupos que, como nós, se dizem antifascistas, mas insistem em manter vivo o sec¬ 
tarismo fofoqueiro da cena de rua, mantendo-se resistentes em não enxergar as origens 
do movimento skinhead e que se há “skinheads” fascistas, os verdadeiros skins se organi¬ 
zam para combatê-los, como é o caso da RASH, que existe para combater o machismo, a 
homofobia, o sexismo, o racismo e o capitalismo. 

Classificar as gangues “nazi-fascistas” , como as que foram noticia na grande mídia nos 
últimos dias, simplesmente como “skinheads”, exalta o sectarismo desses grupos ditos 
antifas e enquanto as “picuinhas” infantis são assim fomentadas, os “pilantras” se sentem 
livres para fazer “graça” pelas ruas, se tornado cada vez mais ousados. 

O coletivo RASH São Paulo sempre vai procurar passar por cima desse sectarismo infan¬ 
til para poder construir uma frente poderosa contra os fascistas, nas ruas ou fora delas. 

Aproveitando o gancho da luta contra a homofobia, é válido citarmos aqui a nossa par¬ 
ticipação na “Marcha Contra a Homofobia”, ocorrida no dia 19 de fevereiro. Cansada 
dos ataques contra os homossexuais que ocorreram ultimamente e inconformada com 
a postura das autoridades e da mídia frente aos casos, a população de São Paulo saiu às 
ruas para protestar, exigir medidas contra o preconceito escancarado contra homossex¬ 
uais. Por nossa vez, levamos faixas e muita garra, juntamente com nossos camaradas 
punks, para dizer: BASTA DE PRECONCEITO! 

No mês de fevereiro, realizamos também a “ANTIFA GIG”, festival com bandas punks 
da região. O festival foi realizado pelo coletivo RASH SP e coletivo punk denominado 
Sub City. Trazemos aqui no boletim a resenha do festival, porém a resenha com as fotos 
dos shows, você pode acompanhar diretamente em nosso blog, aqui publicamos uma 
versão sem fotos. 


RESENHA 

ANTIFA GIGS 


No dia 26 do mês passado, rolou 
no Estúdio Noise Terror em São 
Paulo mais um evento organi¬ 
zado pela RASH SP em conjunto 
com nossos camaradas Punks 
Antifascistas, o que vale destacar: 
eles estão longe do envolvimento 
com a cena ganguista e há muito 
tempo vêm mostrando para todos 
que skins e punks devem e vão 
andar juntos. 

Na sequência falaremos da apre¬ 
sentação de cada banda na noite, 
porém primeiramente gostaría¬ 
mos de falar dos demais atrativos 
do evento. Além de ser uma 
festa para confraternização entre 
camaradas, também procuramos 
montar um espaço para a exibição 
de alguns zines da cena punk e 
skin. 

A exposição contou com zines de 
todas as épocas do movimento 
punk, desde o seu surgimento, 
como o Alerta Punk, com resenha 


das primeiras apresentações de 
bandas que hoje são considera¬ 
das clássicos e o zine Factor Zero 
um dos primeiros punkzines de 
São Paulo, se não o primeiro, 
mais uma grande quantidade de 
fanzines produzidos por coletivos 
punks que deixaram sua marca ou 
que continuam na ativa. 

Entre uma banda e outra, muita 
gente parou para ler os fanzines, 
cujo formato não mudou através 
do tempo: resenhas, críticas, 
política, recados, poemas e desen¬ 
hos, todos eles seguindo a idéia 
do “Do It Yoursef” (DIY), ou em 
português, “Faça Você Mesmo”. 
Com tudo isso, conseguimos al¬ 
cançar o nosso objetivo de resga¬ 
tar esse material antigo da gaveta 
e apresentá-lo às novas gerações, 
mostrando que com o tempo as 
concepções sobre certos temas 
foram mudando dentro do próp¬ 
rio punk, ocorrendo avanços nas 
idéias políticas e também alguns 


retrocessos. Um bom exemplo 
de como alguns setores já foram 
mais avançados politicamente no 
passado é o fanzine Rancore, de 
1997, produzido por um grupo 
de Anarcopunks, contendo uma 
entrevista com um skinhead 
SHARP de Portugal. 

Mas talvez o mais importante de 
tudo isso, é incentivar o público 
presente a produzir materiais do 
tipo, não somente fanzines, mas 
textos aleatórios, blogs, grafites 
e stickers, ou seja, divulgar a 
propaganda antifascista de todas 
as maneiras possíveis. 

Quanto ao som, a idéia era trazer 
bandas que nunca haviam se 
apresentando em eventos nossos, 
tanto para que o evento tenha 
uma cara nova como permitir que 
as bandas passem suas mensagens 
em um espaço nosso. Abaixo, um 
resumo da apresentação de cada 
banda: 


3° Mundo 

A banda que toca desde 2006, formada por punks da Zona Sul de São Paulo foi 
a primeira a se apresentar, tocou um Hardcore pesado com duas guitarras, sem 
frescuras ou influências do metal. Destaque para o baterista que toca muito. O 
final do som foi um repertório de covers: Olho Seco, Pzykoze e Ratos de Porão. 
Foi difícil encerrar o som da banda, o público não parava de agitar. 


Rebeldia Incontida 

Banda com vocal feminino, formada na região do ABC de São Paulo com o nome 
de SxPxSx. Foi a segunda banda a se apresentar e levou um som que vai do punk 
ao hardcore, onde o público não parou de agitar da primeira à última música. 






Pé Sujus 

Pé Sujus foi a terceira banda a se apresentar, mostrando de cara um enorme com¬ 
prometimento, já que tocaram sem o baixo, mas nem por isso a apresentação da 
banda deixou a desejar. Formada no Itaim Paulista em 2004 a banda já lançou di¬ 
versos plays entre splits, tributos, participação em coletâneas e demos. Altamente 
comprometida com o movimento punk, sempre leva um público fiel às gigs. 


Subviventes 

O encerramento da apresentação das bandas da noite ficou por conta dos Sub¬ 
viventes, banda formada em 1988, também na região do ABC de São Paulo. Eles 
já têm três plays lançados: Lutar, Tão Forte Quanto o Tempo e Até Que o Dia 
Aconteça. Era uma das bandas mais aguardadas da noite, que no final ainda “lev¬ 
aram” alguns sons com a participação dos membros do DZK. 


Além das bandas acima, foi divulgada também a presença da banda 
punk Fecaloma, porém por conta de um problema da banda com um 
dos integrantes, infelizmente a mesma não pode se apresentar. 

A confraternização não parou por aí, entre uma banda e outra os cama¬ 
radas Felix (Reggay 420) - com o melhor da música Jamaicana no vinil 
- Gringo (SP Panaróia) e Clash, mandando ver no punk, hardcore e 
Oi!, comandaram a discotecagem do local. O som rolou até o dia raiar, 
não deixando o público ir embora após o término da banda. 

Pra finalizar, gostaríamos de agradecer novamente - porém agora em 
público - ao Demente, por sempre colaborar conosco com o espaço, ao 
pessoal das bandas, que tocam sempre pra colaborar para a construção 
de uma cena underground unida e sem sectarismo, aos amigos da dis¬ 
cotecagem, que assim como as bandas, colaboram porque acreditam na 
cena punk e skin, aos camaradas punks que se esforçaram para ajudar 
em toda a organização, cada um fazendo a sua parte, e principalmente 
ao pessoal que compareceu, que trocou idéia, que confraternizou, que 
agitou, etc., mas não arrumou nenhuma briga. 






ENTREVISTA RASH SEÇAO BOGOTÁ 




A RASH Bogotá é uma das seções mais atuantes e 
recebemos o retorno imediato para uma entrevista, 

1) QUANDO A RASH BOGOTÁ FOI FUNDA¬ 
DA E COMO SURGIU A INICIATIVA? QUAIS 
FORAM AS DIFICULDADES QUE ENFREN¬ 
TARAM NO INÍCIO? 

A organização teve início no ano de 1997, quando um 
grupo de pessoas cansadas dos grupos urbanos daquele 
momento decidiu se unir para criar uma pequena crew 
no centro da cidade, que no princípio começaram a par¬ 
ticipar de passeatas e que com o passar do tempo con¬ 
tinuaram se formando, crescendo e organizando para 
formar o que hoje em dia é RASH Bogotá. 

As dificuldades naquele momento foram várias, uma das 
mais importantes era a oposição que representávamos 
para uma sociedade conservadora, que estereotipou e 
interpretou mal a todos os grupos de oposição política, 
além disso, enfrentávamos uma falta de meios de co¬ 
municação de massa, um cenário jovem ambíguo, sem 
idéias e começamos sendo sujeitos políticos empíricos, 
que nos baseávamos na conjuntura política do país e 
naqueles fenômenos sociais que não apoiávamos nem 
compartilhávamos, para começar a estudar as teorias 
que falariam deste tipo de acontecimentos. 

2) QUAL É A SITUAÇÃO DO COLETIVO 
HOJE EM BOGOTÁ? PODERIAM NOS DIZER 
COMO FORAM OS ÚLTIMOS ANOS DE ATI- 
VISMO? 

Hoje em dia a RASH Bogotá é uma organização forte, 
muito organizada, que continua crescendo e se forta- 


“Decidimos trabalhar com as pessoas que estão 
aqui por convicção ideológica e não por moda 
ou para se mostrar, não queremos antifas de In¬ 
ternet, nossos militantes atuam conforme nossos 
ideais e demonstram, em todos os lugares em que 
estiverem, os ideais de nossa organização”. RASH 
Bogotá 

“Antifascistas Mandanl”, esse é o lema de La Real 
Santa Família Crew, ou se preferir, a seção RASH 
na cidade de Bogotá na Colômbia. Eles são a maio¬ 
ria nas ruas de Bogotá, organizam marchas an¬ 
tifascistas que podem reunir centenas de partici¬ 
pantes, campeonatos de lutas, como boxe e muay 
thai, e para a RASH Fest de 2009, trouxeram 
ninguém menos que Non Servium (banda Oi! de 
Madri, Espanha). Para o ano passado, tentaram 
trazer o Los Fastidios, mas por problemas com os 
organizadores, o showfoi abortado. 

combativas da América Latina, fizemos contato e 
que vocês podem conferir agora na íntegra: 

lecendo, já que realizamos certos trabalhos chaves 
para levar a cabo uma melhor organização, tendo 
em conta que estamos na Colômbia, um país capita¬ 
lista, de extrema-direita, onde não deixaram surgir 
a oposição, é para nós muito gratificante existir e 
continuar na luta, apesar deles não quererem, isso 
demonstra que soubemos no organizar e nos mo¬ 
ver, cada passo que damos é tão firme que não po¬ 
derão derrubá-lo. Por meio de passeatas, panfletos, 
eventos organizados - como, por exemplo, a home¬ 
nagem a Ivan Kostolom - a presença em eventos 
sociais, a organização da “marcha ao contrário” no 
primeiro de Maio, entre outras. 

3) O COLETIVO RASH BOGOTÁ TEM 
VÍNCULOS COM OUTRAS ORGANIZA¬ 
ÇÕES POLÍTICAS NA CIDADE? COMO É? 

Temos vínculos com todo o movimento social e po¬ 
lítico, atualmente somos reconhecidos por eles, mas 
trabalhamos de forma independente e autônoma. 
Não pertencemos a nenhum partido político, mas 
simpatizamos com as idéias de muitos. 

4) SEM DEIXAR DE FALAR SOBRE O 
ATIVISMO, TODOS OS MEMBROS DO 
COLETIVO RASH E OUTROS JOVENS 
DA LUTA ANTIFASCISTA DA CIDADE 
ESTÃO MUITO COMPROMETIDOS OU 
ALGUNS “SÃO PURAMENTE POSE”? 

Há relativamente pouco tempo houve uma reestru- 






turação na organização por causa deste problema. 
Decidimos trabalhar com as pessoas que estão aqui 
por convicção ideológica e não por moda ou para 
se mostrar, não queremos antifas de Internet, nos¬ 
sos militantes atuam conforme nossos ideais e de¬ 
monstram, em todos os lugares em que estiverem, 
os ideais de nossa organização. 

5) PARA EVITAR O DESINTERESSE PO¬ 
LÍTICO DOS MEMBROS, COMO É TRA¬ 
BALHADA A FORMAÇÃO POLÍTICA 
DA BASE? 

Utilizamos os campos de educação política para 
fortalecer nosso objetivo social com as massas, 
além disso, deve-se desenvolver um projeto político 
pessoal, as pessoas chegam apadrinhadas para levar 
melhor seu processo político entre outras ativida¬ 
des de inclusão no movimento social ou político. 
Também nos fortalecemos individualmente para 
que o avanço político seja significativo. 

6) VOCÊS SE MANTÊM EM CONTATO 
COM GRUPOS QUE LUTAM DIRETA¬ 
MENTE CONTRA A HOMOFOBIA OU O 
RACISMO, POR EXEMPLO? 

Sim, temos contatos com os grupos GLTB e o 
POLO ROSA, além disso, trabalhamos com os mo¬ 
vimentos de afrodescendentes que lutam contra a 
discriminação racial, igualmente com a Minga Indí¬ 
gena, onde existem este mesmo objetivos de luta. 

7) NO BRASIL HÁ MUITOS SKINHEADS 
NEGROS, MAS NÃO TEMOS CONHE¬ 
CIMENTO DE SKINHEADS HOMOSSE¬ 
XUAIS, COMO OS QUEER SKINHEADS. 
ELES EXISTEM NA COLÔMBIA? 
Atualmente eles não existem na cidade. Se existis¬ 
sem, os respeitaríamos e apoiaríamos em suas pro¬ 
postas de luta. 

8) NÃO PRECISAMOS FALAR EM CI¬ 
FRAS ESPECÍFICAS, MAS NOS DIGAM 
COMO ESTÁ DIVIDIDO (EM PORCEN¬ 
TAGEM APROXIMADA) O COLETIVO 
RASH BOGOTÁ, ENTRE HOMENS E 
MULHERES. HÁ MUITAS SKINGIRLS? 
HÁ PUNKS QUE PARTICIPAM OU CO¬ 
OPERAM COM O COLETIVO? 

Em porcentagem, os homens são 80% e as mulhe¬ 
res, 20%, não há tantas skingirls. Sim, há punks que 
colaboram e trabalham no coletivo RASH Bogotá. 

9) NA LUTA ANTIFASCISTA NAS RUAS, 
ACHAMOS QUE A VIOLÊNCIA É NE¬ 
CESSÁRIA, MAS TAMBÉM SABEMOS 


QUE NÃO É A SOLUÇÃO DA RAIZ DO PRO¬ 
BLEMA, COMO VOCÊS MESMOS FALARAM. 
GOSTARÍAMOS DE SABER COMO LIDAR 
COM ISSO... 

A violência é utilizada pelos movimentos contracultu- 
rais skinheads que levam a luta nas ruas de Bogotá. No 
entanto, estamos conscientes de que isso é só para os 
Boneheads, pois eles são a pedra no sapato, mas nossa 
luta é mais política, mais ideológica, já que entendemos 
que o que permite que estes tipos de grupos existam na 
Colômbia é o contexto político e a mudança necessita 
de muito mais trabalho disciplinado, assim que estamos 
buscando esta mudança e sabemos que a violência não é 
o caminho que conduz a ele. 

10) COMO SE ORGANIZAM HOJE OS BO¬ 
NEHEADS EM BOGOTÁ? ESTÃO ATUAN¬ 
DO OU ESTÃO EM MINORIA? 

Continuam sendo minoria. Os que continuam existin¬ 
do nos típicos grupos de cabeças ocas agora buscam 
alianças com os grupos políticos de extrema-direita, que 
recrutam gente de todo tipo, inclusive crianças e jovens, 
atuam como bandos paramilitares e são patrocinados 
pelo atual governo e pelos partidos políticos de direita 
tradicionais. 

I I) PARA FINALIZAR, COMENTE SOBRE 
AS PRÓXIMAS ATIVIDADES DO COLETI¬ 
VO. QUE MENSAGEM VOCÊS, QUE TÊM 
MAIS TEMPO NO MOVIMENTO RASH, TÊM 
PARA NÓS DO COLETIVO RASH SP? 

Já temos organizado o Fuck the RAC, RASH Fest II, a 
Marcha Antifa, a segunda “marcha ao contrário”, RAP 
Consciente, Campeonato de Artes Marciais Mistas, o 
lançamento do fanzine, as edições das folhas RASH, en¬ 
tre outros... 

Queremos comentar-lhes que esperamos unir forças 
em toda América Latina, para assim cumprir nossos ob¬ 
jetivos, e, além disso, dizer-lhes que sigam com esta forte 
luta contra os skinheads patriotas do Brasil, que espera¬ 
mos ter uma assembléia RASH Colômbia e RASH Brasil 
logo. Além disso, quando quiserem, estaremos dispostos 
a tocar com o Komintern 43 aí, estaremos atentos se 
nos enviam um convite, assim como estão convidados 
para nossos eventos e, finalmente, agradecemos pelo 
espaço que nos deram. Esperamos continuar nos forta¬ 
lecendo, apesar da distância. 

Salud y Revolución! 

Nota: esta entrevista foi respondida pela organi¬ 
zação em plenáriaem sua última assembléia 
geral\ realizada na quarta-feira 9 de fevereiro, 
em algum lugar de Bogotá . 


UM INTELECTUAL RUEIRO 



De uma maneira geral, o registro e in¬ 
terpretação das subculturas rueiras se 
dá através de seu exterior, através de es¬ 
tudiosos - historiadores, sociólogos, an¬ 
tropólogos etc, etc, etc - que pouco têm a 
ver com as ruas e com o objeto de seu es¬ 
tudo. Porém o mais frequente é que esse 
registro se dê de maneira sensacionalista 
e tendenciosa na crônica policial da imp¬ 
rensa marrom. O registro a partir “de den¬ 
tro” ocorre de forma fragmentada através 
dos zines e letras de música. Muito raros 
são os autores que, a partir do interior dos 
movimentos contraculturais, registram, 
analisam e divulgam a vida nas ruas com 
toda a sua riqueza e contradições. Valério 
Marchi foi um deles. 


Típico produto da rebeldia das ruas roma¬ 
nas, Valério acompanhou de perto a insur¬ 
reição de 1977 e militou na autonomia op¬ 
erária surgida naqueles anos de chumbo. 

Foi por essa época, 1977-78, que viu skin- 
heads pela primeira vez, em Londres. E se 
tornou um. E foi também um ultra históri¬ 
co do Roma. E formou-se sociólogo. E foi 
como um skinhead-sociólogo-ultra que 
ele escreveu sobre o fascismo na cultura 
pop (Nazi-rock. Pop music e destra radi- 
cale - Editora Castelvecchi, 1997), esboçou 
uma história das subculturas jovens de 
rua (Teppa. Storie dei conflitto giovanile 
dal Rinascimento ai giorni nostri, Editora 
Castelvecchi, 1998 e La sindrome di Andy 
Capp. Cultura di strada e conflitto giova¬ 
nile, Nda Press, 2004), jogou alguma luz sobre o universo das torcidas ultras e dos estádios como “labo¬ 
ratórios de repressão” (II derby dei bambino morto. Violenza e ordine pubblico nel cálcio, DeriveApprodi, 
2005). Nenhum de seus livros, no entanto, foi lançado no Brasil. 


Valério dizia que queria ter como leitores os jovens malcriados das ruas, em vez dos professores cultos. 
Compartilhava o conhecimento através de seus livros e também em sua livraria no bairro vermelho ro¬ 
mano de San Lorenzo, frequentada por punx, skins, ultras, velhos comunistas, com os quais passava 
horas falando sobre livros, sua grande paixão. Essa generosidade intelectual o levou também a criar a 
Biblioteca Internacional, um espaço pequeno e vibrante, no número 41 da Via dei Volsci, em atividade 
até hoje. 


Valério Marchi faleceu em julho de 2006, aos 51 anos, vítima de um infarto, antes que sua obra, funda¬ 
mental para todos os que de alguma forma vivem e amam as ruas, fosse conhecida por estas terras. É uma 
obrigação nossa divulgá-la. 

Contando com a colaboração de alguns camaradas simpatizantes ao Coletivo que compreendem o idioma 
italiano, trazemos abaixo dois trechos do prefácio do livro “La sindrome di Andy Capp. Cultura di strada 
e conflitto giovanile”, escrito por Valério: 






[...] O jovem se tornou mercadoria valiosa. Uma das principais reclamações das últimas décadas 
é que os filhos são poucos. Apesar da baixa taxa de mortalidade infantil, os jovens simplesmente 
são cada vez menos, foram reduzidos a uma pequena minoria. Importante para o consumo, mas 
ainda uma minoria. 

Mas nem sempre foi assim. Num tempo que se tinha mais filhos, os jovens eram tantos que nem 
eram considerados uma categoria de idade. Eram simplesmente - os filhos dos pobres, é óbvio - 
braços frescos para debulhar grãos, para curtir o couro e tecer linho, para as minas e as fábricas. 
Havia milhões de toneladas de carne para ser jogada nas guerras dos poderosos. Ninguém se 
preocupava com eles. 

Os filhos dos pobres, se assim se pode dizer, só conquistaram o direito de ser “jovens” graças a seu 
comportamento “bárbaro e selvagem”. Isso ocorreu quando, no século XIX, as primeiras lutas 
operárias lhes garantiram algumas horas livres para saírem de seus guetos fedorentos e sujos, e 
assim começaram a aterrorizar os passeios dos burgueses. [...] 

[...] Na terminologia utilizada em relação às “questões da juventude” surge um sentimento perpé¬ 
tuo de alarme, uma carga de fobia que parece manifestar uma verdadeira síndrome paranóide 
coletiva, definida como “Síndrome deAndy Capp”, na qual cada jovem assume o aspecto alar¬ 
mante deAndy Capp, o protagonista da famosa “tirinha” do inglês Reg Smythe. Este cartoon 
apresenta uma vívida interpretação de um determinado estilo de vida, que tem em Andy Capp 
seu representante mais extraordinário: agressivo, bêbado, sexista, machista, preguiçoso, indifer¬ 
ente, potencialmente xenófobo, completamente avesso a qualquer tipo de aculturação, Andy an- 
tropomorfiza o estereótipo da “besta subproletária”, representando o modelo do jovem marginal: 
desemprego crônico, um senso de território, a penúria econômica, agressividade física e sexual. 

Esta “síndrome”, que atinge as classes dominantes e, de uma forma geral, a classe média, man- 
ifesta-se como um estado de paranóia coletiva provocada pela combinação de cinco condições: 
para ativá-la, a turbulência juvenil deve desenvolver-se em um período marcado por uma in¬ 
certeza difusa em relação ao próprio presente e futuro, de rancor generalizado, que resultam na 
busca de bodes expiatórios. A segunda condição essencial para seu desenvolvimento é a presença 
de um sistema de comunicação capaz de catalisar e reamplificar um estado de ânsia coletiva. A 
turbulência da juventude, como terceira condição, deve também tendera transportar-se para 
além dos bairros e daquelas porções do território habitualmente marcadas como áreas de in¬ 
fluência do “jovem marginal e turbulento” e parcialmente fora da ação da autoridade constituída. 

Além disso, o alarme jovem deve ter entre seus próprios protagonistas, para aumentar seu po¬ 
tencial de desastre nacional, não apenas as habituais “feras do gueto”, a subclasse que a cultura 
dominante quer que seja violenta, por definição, mas os jovens de todas as classes e condições 
sociais, para enfatizar a ampliação progressiva da “emergência”. Finalmente, como a quinta e 
última condição, deve expressar valores que tornem as manifestações da turbulência juvenil com¬ 
pletamente estranhas ao próprio modelo cultural. [...] 


ANTIFA: Chasseur de Skins 
resenha por RASH São Paulo 
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Nem sempre é fácil combater o senso co¬ 
mum de que skinhead é sinônimo de, na 
melhor das hipóteses, fascista. Por mais que 
relembremos a todo instante as origens pop¬ 
ulares e multiétnicas do movimento, exemp¬ 
los concretos de pessoas, grupos e situações 
que mancham o nome skinhead não faltam. 
Também o “tribalismo” e rixas menores da 
cena underground aborígene ajudam a pio¬ 
rar as coisas. 

Nesse sentido, Antifa: Chasseurs de Skins, 
filme francês de 2008 nunca lançado oficial¬ 
mente no Brasil, é bastante oportuno e re¬ 
cupera uma história pouco conhecida, uma 
história exemplar. Tivemos acesso a uma 
cópia legendada em inglês e, com a ajuda da 
finada Maloka Elétrika 
( http://malokeletrika.blogspot.com ), tra¬ 
duzimos a legenda para o português e efetu¬ 
amos a correção / ajustes da minutagem. 
Resumindo a história: O renascimento do 


movimento skinhead no início da década de 1980 coin¬ 
cidiu, na Europa, com o crescimento dos partidos de ex¬ 
trema direita, que se empenhavam em cooptar para suas 
fileiras jovens da classe operária cuja autoestima havia 
sido corroída pela crise econômica. Na França, o parti¬ 
do de extrema direita Frente Nacional (Front National 
- FN), de Jean Marie Le Pen, chegou a obter 20% dos 
votos, num momento em que a imigração no país atin¬ 
gia o seu auge e os relatos de agressões racistas nas ruas 
eram diários. Com o lema “a França para os franceses”, 
os fascistas do FN e de outros grupos ainda mais rad¬ 
icais recrutavam seguidores em cada esquina e 99,9% 
dos skins franceses acabaram cooptados pela extrema- 
direita, num processo semelhante ao que vinha também 
ocorrendo em outros países europeus, como a Inglater¬ 
ra, onde houve uma adesão em massa de skinheads ao 
National Front e ao BNP (British National Party). 

Ao mesmo tempo em que essas gangues manipuladas 
pelos partidos de extrema direita estavam na iminência 
de assumir o controle das ruas de Paris, uma forte cena 




punk/underground se desenvolvia por toda a França. E foi deste caldo de cultura libertário e multiétnico 
que pulsava nas ruas e nos squats que surgiram as primeiras gangues de Caçadores de Skinheads, dedi¬ 
cadas não apenas à autodefesa em shows e squats, mas, principalmente, a escorraçar as gangues fascistas 
das ruas. 

É a história desse processo de desfascistização das ruas de Paris que “Antifa: Chasseurs de Skins” conta, 
explorando também a pré-história do movimento skinhead na França e as primeiras gangues rockers 
antirracistas, como os As-nays e os Black Panthers, que na década de 1970 enfrentavam gangues de rock¬ 
ers racistas, e que, por sua vez, inspiraram as gangues de Caçadores de Skins propriamente ditas, como 
os Ducky Boys, os Red Warrior e os Ruddy Fox. Eram gangues multiétnicas, extremamente combativas e 
fortes, formadas por professores e/ou campeões de alguma arte marcial (Muay Thai, Full Contact, Kung 
Fu, etc.), como era o caso dos Ducky Boys e dos Red Warriors. 

O surgimento desses grupos antirracistas, os requisitos para se tornar um membro, a forma e as áreas 
de atuação, as brigas mais “históricas”, tudo isso é contado em depoimentos atuais pelos próprios mem¬ 
bros das gangues: Kim, Julian e Rico a.k.a. Blackskin dos Red Warriors, Nana Bozo, Domino e Philou, 
dos Ruddy Fox, Longo, J.F. e James dos Ducky Boys e Ammour e Farid, dos pioneiros Skins de Halles. 
Através dos depoimentos é possível perceber que essas gangues antirracistas nasceram de uma reação 
espontânea e as atuações que beiravam a guerrilha urbana, através de lutas diárias que firmavam seus 
ideais através do radicalismo e da ultra-violência. 

Muitas são as lições a serem extraídas desse documentário inspirador, de aproximadamente 80 minutos 
de duração. 

O documentário é esclarecedor desde os primeiros minutos, onde aborda o surgimento da cultura skin¬ 
head na Inglaterra de uma forma simples, verdadeira e sem distorções, deixando claro o evidente distan¬ 
ciamento da origem do movimento com o racismo. 

Além disso, o documentário agrega informações também para as pessoas já têm algum conhecimento 
sobre essas gangues antirracistas da França, pois até então, ouvia-se muito falar dos Red Warriors e dos 
Redskins, pouco se ouvindo a respeito das demais gangues, que são de uma importância enorme para 
esse movimento antifascista de rua. A idéia que muitos tínhamos - e que é desmentida no documen¬ 
tário - era que essas gangues eram formadas desde o início por skinheads, porém desde a sua formação 
até boa parte de sua existência, não havia skinheads nos grupos dos “caçadores”. Somente nos minutos 
finais do filme, surge a informação de que muitos dos membros dos “caçadores de skinheads” acabaram 
se tornando skinheads, resgatando as origens do movimento skin. Esse é um ponto intrigante no docu¬ 
mentário e que nos pareceu mal explorado. 

As gangues de Caçadores de Skins, desde o início, eram a representação viva do caldeirão cultural e étni¬ 
co das ruas de Paris naqueles anos, misturando brancos, negros, árabes, punks, rockers, gente da cultura 
hip hop que então surgia. Essa mistura de informações culturais variadas se manteve durante o processo 
de “conversão” dos “caçadores de skins” em skins: eles não se limitaram a reproduzir pura e simples¬ 
mente o estereótipo skinhead inglês, mas o misturaram com outros elementos próprios das ruas e dos 
bairros populares parisienses. Essa mistura com o gueto de certa forma reconduziu a cultura skinhead 
a suas origens, ao mesmo tempo em que ampliou seus horizontes. JF, da gangue Ducky Boys, em um 
de seus depoimentos, faz uma comparação bastante oportuna entre eles e os skins fascistas: enquanto 
os fascistas tinham seus horizontes limitados, presos à xenofobia e ao racismo, as gangues antirracistas 
tinham algo muito mais universal, amplo, que - acrescentamos nós - é exatamente o espírito das ruas. 

Antifa: chasseurs de skins nos inspira com grandes exemplos, deixando claro que a união realmente faz 
a força. 

Aproveitando que o documentário ainda é uma novidade aqui pelo Brasil, estamos organizando a ex¬ 
ibição do mesmo, seguida de um debata sobre o tema. Gostaríamos de convidar a todos para assistirem 
e participarem desse debate, que deverá ocorrer ainda no primeiro trimestre desse ano. Em breve divul¬ 
garemos em nossos meios de comunicação, a data, hora e local. 
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Entrevista com Rocky 
Fundador da gangue “Ducky 
Boys”, que caçava “skins na¬ 
zistas nas ruas de Paris 



Depois de assistir ao filme “Antifa: Chasseur de Skins” nos sentimos motivados a ir atrás de mais histórias 
sobre as gangues parisienses e as coincidências do mundo virtual nos levaram até Rocky, o fundador de uma 
dessas gangues caçadores de boneheads, que para nossa sorte é português. 

Sua gangue, os Duck Boys, era a melhor preparada entre os caçadores, tanto por ter sido a primeira a usar 
esse título, como por ser uma das melhores até agora, já que tinha em sua formação apenas professores e 
competidores de algumas artes marciais. 

Rocky aceitou com tranqüilidade respondera a algumas perguntas para o coletivo e as respostas vocês acom¬ 
panham a seguir: 


l) EM PARIS VOCÊ ERA UM ESTRANGEI¬ 
RO, NOS CONTE COMO FOI A SUA CHE¬ 
GADA NA CIDADE E COMO VOCÊ FOI RE¬ 
CEBIDO, COMO FORAM OS PRIMEIROS 
CONTATOS COM AS RUAS EM PARIS? 

Para responder a esta pergunta tenho que retratar a 
minha infância até a minha chegada a Paris. O meu 


pai emigrou para a França quando eu tinha apenas 3 
anos e um ano depois a minha mãe iria seguir o mes¬ 
mo caminho, deixando-me ao encargo dos meus avós 
(da parte da minha mãe) e seria com eles que eu iria 
ficar até atingir a idade de 11 anos. Depois, dos 11 aos 
13 anos, fiquei ao encargo do meu tio que morava na 
região de Lisboa (capital de Portugal), mais precisa- 



mente na Pontinha (Pontinha era 
a cidade donde partiu a Revolu¬ 
ção dos Cravos em Abril de 1974 e 
que iria instaurar a democracia em 
Portugal). Meu tio era um revolu¬ 
cionário de esquerda. 

A minha chegada a Paris deu-se no 
ano de 1979 e deveria ser somen¬ 
te 15 dias de férias ao pé dos meus 
pais, mas durante esse período tive 
uma conversa com eles e foi onde 
eu lhes perguntei se um filho era 
para viver ao pé dos pais ou ao pé 
dos avôs ou dos tios e foi depois 
desta conversa que eles decidiram 
que eu iria passar a viver em Paris 
ao pé deles. 



2) COMO SE DEU A FORMA¬ 
ÇÃO DOS DUCKY BOYS? 

Os Ducky Boys formaram-se 
no ano de 1983 na Avenue des 
Champs-Élysées em Paris, no 
princípio éramos apenas um grupo 
de amigos que partilhavam o mes¬ 
mo gosto musical, o Rock and Roll 
dos anos 50. 

3) TODAS AS GANGUES 
DE CAÇADORES DE SKINS 
ERAM ASSIM MULTIÉTNI- 
CAS? QUAIS ERAM, GROSSO 
MODO, AS CARACTERÍSTI¬ 


CAS DE CADA UMA DELAS? 

Para responder a esta questão, te¬ 
nho que explicar como apareceram 
os Caçadores de Skins. Em meado 
dos anos 70 havia duas gangues 
antirracistas, os Black Panthers, 
composta somente por rockers ne¬ 
gros e os Dell Vickings uma gan- 
gue multiétnica composta também 
por rockers. Essas duas gangues 
tinham como inimigos os Rebels, 
que era um ramo racista do mo¬ 
vimento musical Teddy Boys e a 
gangue mais violenta dos Rebels 
chamava-se Hirondelles (andori¬ 



nhas) e tinham tatuado no pescoço 
duas andorinhas. 

No início dos anos 80 novas gan¬ 
gues antirracistas viriam se for¬ 
mar: os Bounces, os Crazy Boys, 
os Dockers Boys, os Glory Boys e a 
minha gangue, os Ducky Boys. 
Todas essas gangues eram multi- 
étnicas, compostas por rockers e 
batíamos contra os Rebels como 
faziam as gangues dos anos 70. 
Nesse combate contra os Rebels, 
a gangue dos Crazy Boys iria uni- 
ficar-se a nós, os Ducky Boys, e 
como os Rebels perdiam todos os 
combates contra nós, eles foram 
então pedir ajuda aos Skins, então 
nós começamos a atacar também 
os Skins e por provocação, mar¬ 
cávamos com bombas de pintura 
(spray) nos muros de PARIS “Du¬ 
cky Boys - Caçadores de Skins”. 

4) TODOS OS ATAQUES AOS 
BONEHEADS ERAM PLANE¬ 
JADOS COM ANTECEDÊN¬ 
CIA? VOCÊS FAZIAM REUNI¬ 
ÕES PERIÓDICAS? 

Os nossos ataques ocorriam nos 
concertos de música, nas mani¬ 
festações de extrema direita, nas 
ruas e metro de Paris. Antes dos 
ataques é claro que planejávamos 
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tudo, depois a coragem e a determinação faziam o 
resto. 

5) ALGUNS DOS MEMBROS DAS GAN- 
GUES ERAM ENVOLVIDOS COM POLÍTI¬ 
CA? ALGUMA MILITÂNCIA POLÍTICA, POR 
EXEMPLO? 

Nós não fazíamos política, embora ajudássemos na 
segurança do Partido Comunista e da CGT (Con¬ 
federação Geral do Trabalho, central sindical) e 
alguns concertos de música organizados pelo SOS 
RACISMO. 

6) HAVIA A CONSCIÊNCIA DE QUE NA SUA 
ORIGEM OS SKINHEADS NADA TINHAM 
A VER COM O RACISMO? VOCÊS CONHE¬ 
CIAM A CULTURA SKINHEAD ORIGINAL? 

No princípio batíamos em toda a gente que tivesse 
um look skin, depois pouco a pouco fomos conhe¬ 
cendo o movimento Skin e só batíamos nos skins 
nacionalistas e nos “nazis”. 

7) E QUEM ERAM OS SKINS NÃO FASCIS¬ 
TAS DA ÉPOCA? O FILME CONTA QUE 
ELES EXISTIAM E ESTAVAM LÁ COM OS 


“CAÇADORES”, PORÉM NÃO ENTRA EM 
DETALHES. 

Em Paris só havia duas vertentes de skins não fas¬ 
cistas, os “Skins Trojans” e os “Red Skins”. 

8) VOCÊ PODERIA DIZER ALGO SOBRE 
A ATUAÇÃO DE FARID E AMMOUR, DOIS 
DOS PRIMEIROS SKINS DA FRANÇA, NES¬ 
SE MOMENTO DE “GUERRA” ENTRE “CA¬ 
ÇADORES” E FASCISTAS? 






Farid e Ammour eu nunca os vi, mas membros 
da gangue deles, que se chamava Les Fantomes, 
sim, andavam conosco a partir do momento em 
que chegamos ao Halles (um bairro no centro de 
Paris) e que limpamos esse bairro dos skins fas¬ 
cistas, com a ajuda dos Crazy Boys e de uma nova 
gangue, que se chamava News Brothers. Essa gan¬ 
gue seria a terceira a entrar no movimento Caça¬ 
dores de Skins. 

9) NO DOCUMENTÁRIO NÃO FICA CLARO 
COMO FOI QUE MUITOS DOS CAÇADO¬ 
RES DE SKINS VIRARAM SKINHEADS. 
ESSA TRANSIÇÃO NÃO É BEM CONTADA, 
PODERIA NOS EXPLICAR? 

Os Caçadores de Skins nunca viraram skins. Foi 
porque roubávamos as roupas que eles usavam e 
as vestíamos depois que o nosso look era parecido 
com o dos skins. Depois, como tínhamos um look 
skin, os Red Skins e os skins não fascistas se in¬ 
teressaram pelo movimento Caçadores de Skins e 
começaram a andar conosco. 

10) VOCÊ ACREDITA QUE AS TÁTICAS DE 
COMBATE AO RACISMO QUE VOCÊS UTI¬ 
LIZARAM NO PASSADO FUNCIONARIAM 
HOJE NAS RUAS DE PARIS? 




Hoje em Paris a polícia é muito repressiva, desde que 
o presidente Sarkozy fez voltar uma lei anti-gangue. 
E já faz 14 anos que estou a viver em Portugal, não 
sei como é o estado exato do que se passa nas ruas 
de Paris. 

11) TODOS QUE FORMAVAM AS GANGUES 
ESTÃO MAIS VELHOS HOJE, O QUE CADA 
UM FAZ HOJE? QUE RUMOS TOMARAM 
APÓS A ÉPOCA DE AUGE DAS GANGUES? 
A MAIORIA MANTÉM CONTATO ENTRE SI 
ATÉ HOJE? 

Continuo a manter contacto com os Ducky Boys, os 
Asnays e com os Ruddy Fox. Hoje estão quase todos 
na área da segurança pública e privada. 

12) AGRADECEMOS A SUA PACIÊNCIA E 
COLABORAÇÃO, RESPONDENDO ESSA 
ENTREVISTA PARA O COLETIVO RASH SP 
E PARA FINALIZAR NOSSA ENTREVISTA, 
QUE RECADO VOCÊ DEIXAR PARA OS JO¬ 
VENS ENVOLVIDOS COM AS LUTAS ANTI¬ 
FASCISTAS? 

O que eu tenho a dizer à juventude é que precisamos 
de uma revolução geral. Como pode essa sociedade 
permitir que pessoas tenham milhares no banco e 
outros tenham apenas dinheiro para sobreviver? 

Cada um de nós tem que saber definir o que é bom 
e o que é mau. Bastava respeitar as 12 leis que estão 
escritas na Bíblia e podiam mandar ao lixo as milha¬ 
res de leis que regulamentam a sociedade nos nos¬ 
sos tempos (o que falta ao sistema é moral). Se tens 
fome, rouba as multinacionais e os ricos e respeita 
aquele que te respeitar. Lutem por causas justas. 






OS JEDIS DE MERDA 
DA AVENIDA PAULISTA 



No período da última campanha eleitoral para presidente, desencadeou-se um assustador processo de intolerância no 
país, principalmente em São Paulo, um estado conhecido pelo alto grau de conservadorismo e preconceito. 

Essa onda de intolerância aparentemente foi detonada pela campanha suja do candidato José Serra, cujas declarações 
carregadas de preconceito e reacionarismo ao tratar do tema do aborto, na tentativa de atingir outros candidatos, des¬ 
encadeou uma onda de manifestações preconceituosas, fortemente respaldadas por grupos religiosos fundamentalistas, 
em relação a um amplo espectro de questões, da saúde pública (no caso, o aborto) até, por exemplo, os direitos dos 
homossexuais. Estas manifestações, muitas vezes permeadas por um forte componente racista e xenófobo proliferaram 
de maneira quase incontrolável pela internet. A esses insultos, ameaças, calúnias e até agressões davam o nome de 
“liberdade de expressão”. 

Com a derrota de Serra, as manifestações racistas e xenófobas na internet continuaram, vindas principalmente de 
jovens de classe média de sp que responsabilizavam nordestinos e negros pela vitória de Dilma Rousseff. Porém, o 
racismo, o machismo, a homofobia, o separatismo, a xenofobia e o fundamentalismo religioso extrapolaram os e-mails 
apócrifos e redes sociais da internet, as rodinhas de bate-papo e festas dos bairros nobres de São Paulo, para ganharem 
as ruas da cidade nos últimos meses. 


Ainda no mês de novembro do ano passado, cinco jovens da classe média paulistana, inspirados talvez nos guerreiros 
Jedis da série Guerra nas Estrelas, atacaram quatro pessoas na região da Avenida Paulista, usando lâmpadas flúores- 




centes como espadas. 


Esse foi um dos ataques que mais repercutiu na mídia dentre as dezenas que ocorreram em todo o país nos últimos 
meses. Tivemos ao menos 9 (nove) ataques somente na região da Avenida Paulista, a morte de uma travesti em Campi¬ 
nas/SP e a agressão contra um rapaz no Rio de Janeiro/RJ, dentre muitos outros. 

A classe social dos “jovens” que decidiram usar “bastões de luz” para expor os seus preconceitos chama a atenção: 

“classe média alta”. Isso é bastante revelador, já que escancara toda a podridão das elites: os maiores bandidos deste país 
não vivem em favelas nem estão nos presídios, mais que isso: esses bundões mauricinhos agiram na certeza da impuni¬ 
dade que reveste os atos criminosos praticados por sua classe social podre. E pela declaração dos próprios pais, percebe- 
se que aprenderam isso observando o exemplo porco de suas famílias. 

Essas não são as únicas agressões sofridas pelos homossexuais, já que todos os dias enfrentam a ameaça de alguma 
forma de violência e discriminação, que se intensificam assim como outras formas de preconceito, como o machismo 
e o racismo. Além da violência física, há outros tipos de manifestações homofóbicas no país: piadas a todo o momento 
em jornais e na TV, manifestações religiosas e até em universidades, manipulações políticas, etc. E, se todos os homo¬ 
ssexuais sofrem discriminação, os mais pobres sofrem mais ainda, através de assédio moral, por exemplo. É discrimi¬ 
nado no trabalho, nas escolas e em casa. 

Já nos manifestamos quanto a isso em nosso blog, sobre a necessidade do combate a homofobia nas ruas de São Paulo 
e em todo o país. Mas não queremos apenas incluir os homossexuais na sociedade: toda uma estrutura para o combate 
verdadeiro a discriminação deve ser construída, com a punição aos agressores, geração de empregos sem discrimi¬ 
nação. Temos claro que a luta contra a homofobia caminha unida às lutas pela libertação de todos os grupos oprimidos 
e explorados e, o que para nós é fundamental: a luta pelos direitos dos homossexuais só tem sentido no interior da luta 
pela destruição da sociedade de classes. 

A cobertura ridícula dada pela imprensa burguesa e marrom aos ataques homofóbicos dos últimos meses, que se 
mostrou — como de costume - completamente parcial ao noticiar a origem burguesa dos criminosos (se os agressores 
fossem da periferia da cidade, teríamos fotos de todos eles nos jornais, os ataques seriam de cunho homofóbico e não 
apenas “uma suspeita de homofobia”, etc), nos afetou diretamente, uma vez que a princípio noticiou-se que esses play- 
boys eram skinheads, associando a nós todo e qualquer crime de intolerância. 

Não é de hoje que os Skinheads Anarquistas e Comunistas, e Antifascistas no geral, deixam claro sua posição contra a 
homofobia. Aliás, não somente à homofobia, mas contra todas as formas de preconceitos e exclusões. Porém a mídia 
sensacionalista prefere negligenciar os fatos de que skins antifas saem às ruas para lutar contra o preconceito aqui no 
Brasil e em todo mundo. 

Recentemente, na marcha realizada na região da Avenida Paulista em protesto contra os últimos ataques a homo¬ 
ssexuais no país, era nítida a presença de skinheads antifascistas, aliados aos camaradas punks. No ano passado, fato 
semelhante ocorreu Joinville/SC. Não se tratam de fatos isolados: estamos mostrando a cara, organizando nossos 
sons e discussões políticas, contribuindo com os atos da classe operária na luta contra o capitalismo e o preconceito e 
pegando pesado na divulgação e difusão da propaganda antifascista, através do nosso blog, boletim, colagens, grafites e 
stickers. 

Reafirmamos nosso compromisso com todxs aquelxs que sofrem alguma injustiça, em qualquer parte do mundo. 
Porém deixamos claro que não nos aliaremos a grupos e organizações que têm por objetivo a mera inserção de homo¬ 
ssexuais como consumidores dóceis na sociedade burguesa. Nesta luta, nossxs aliados preferenciais são aquelxs que 
sabem que sua libertação depende do combate direto e sem trégua não apenas contra os agressores e assassinos que xs 
espreitam traiçoeiramente pelas ruas, mas também e principalmente contra os monstros que os produzem: o patriar- 
cado e seu filho dileto, o Capitalismo. Ainda aguardamos o surgimento por esta terra de grupos queers combativos, 
como o Bash Back dos Estados Unidos. 


ENTREVISTA EXCLUSIVA COM 
LOS FASTIDIOS 



No ano passado iniciamos algumas entrevistas com grandes bandas européias, bandas com clara postura antifascista, como é o 
caso do “The Oppressed” e “Stage Bottles”, agora é a vez dos “Los Fastidios”, que recebemos o retorno no final do ano passado e 
guardamos a publicação para esse boletim. 

A banda é musicalmente perfeita e completa na sua militância. São envolvidos na luta direta contra qualquer forma de 
exploração e discriminação, deixando isso claro em músicas como Johnny & The Queer Bootboys e Animal Liberation, que 
falam, respectivamente, sobre o respeito à orientação sexual de cada indivíduo e sobre os direitos dos animais, além de levarem 
também em suas letras o combate ao racismo e apoiarem grupos que se posicionam e combatem o sexismo, a xenofobia e o 
machismo. Acompanhem a entrevista exclusiva: 


1) AQUI NO BRASIL, MUI¬ 
TOS SE PERGUNTAM O 
QUE DE FATO SIGNIFICA 
“LOS FASTIDIOS”? POIS 
ACREDITAMOS NÃO SER 
ITALIANO, NEM TÃO POU¬ 
CO ESPANHOL... 

Em italiano é “I FASTIDIOSI” e 
significa “incomodar pessoas” e 
nós decidimos dar um toque de 
espanhol já que o dialeto da nos¬ 
sa região soa um pouco espanhol 
e, então, decidimos por LOS 
FASTIDIOS. 

2) COMO ESTÁ A FORMA¬ 
ÇÃO DA BANDA HOJE? 
COMO CLASSIFICAM O ES¬ 


TILO MUSICAL DE VOCÊS 
E QUAIS SÃO OS PLANOS 
PARA NOVOS SONS? 

No momento estamos tocando 
comigo (Enrico) no vocal, Gia- 
como “La Zia” na bateria, Luca 
na guitarra e Alvise no baixo. 
Faz um ano que nosso segundo 
guitarrista Murhy está “estacio¬ 
nado” em casa por um problema 
que ele teve com a Lei então ele 
não pode sair de lá. 

Nosso som é uma música Stre¬ 
et Punk com várias influências 
(Oi!, Ska, Rock and Roll, batida e 
um toque de pop), nós amamos e 
ouvimos vários tipos de músicas. 


Nós estamos tentando novas 
músicas e achamos que vamos 
gravar novas coisas na segunda 
metade desse ano (2011). 

3) VOCÊS ESTÃO SEMPRE 
EM VIAGEM PELA EURO¬ 
PA, JÁ TOCARAM EM FES¬ 
TIVAIS GRANDIOSOS POR 
AÍ, AO LADO DE BANDAS 
IMPORTANTES DA CENA 
OI! E PUNK MUNDIAL, 
COMO THE OPPRESSED, 
ANGELIC UPSTARTS, GBH, 
DISCHARGE, LAST RE- 
SORT, KLASSE KRIMINA- 
LE ENTRE OUTRAS. CO¬ 
MENTE ESSA LIGAÇÃO 






COM BANDAS TÃO GRAN¬ 
DIOSAS. 

Nós estamos na estrada há qua¬ 
se 20 anos e durante nossas tur- 
nês conhecemos várias bandas 
grandes, sempre uma ótima ex¬ 
periência e, também, um grande 
aprendizado. Hoje nós temos um 
excelente relacionamento com o 
The Oppressed, nós tocaremos 
com eles novamente em maio 
agora, em Pandova. The Oppres¬ 
sed é uma das bandas mais cla¬ 
ras de todos os tempos. Nós re¬ 
almente apoiamos as bandas que 
são claras e tomam uma posição 
contra a escória fascista. The Op¬ 
pressed, The Angelic Upstarts, 
Stage Bottles e Klasse Kriminale 
são algumas dessas bandas. 

4) AINDA FALANDO EM 
VIAGENS, VOCÊS TOCA¬ 
RAM RECENTEMENTE 
(12/06/10) NA COLÔMBIA, 
NO RASH FEST 2, FESTI¬ 
VAL ORGANIZADO PELA 
SEÇÃO DA RASH EM BO¬ 
GOTÁ. COMO FOI TOCAR 
NA AMÉRICA DO SUL? JÁ 
CONHECIAM O NOSSO 
CONTINENTE? 

Infelizmente nossa gig em Bogo¬ 
tá foi cancelada por problemas 
com os promotores, eles não 
compraram as passagens aére¬ 
as. Nós lamentamos muito por 
isso, pois estávamos realmente 
animados para o nosso primeiro 
show na América do Sul. 

5) ADORARÍAMOS TER O 
LOS FASTIDIOS TOCANDO 
EM SÃO PAULO E EM OU¬ 
TRAS CIDADES DO BRASIL, 
NÃO SÓ NÓS, TEMOS CER¬ 
TEZA QUE A QUANTIDA¬ 
DE DE FÃS DA BANDA POR 
AQUI É GRANDE, MAS NÓS 
DO COLETIVO RASH SÃO 
PAULO NÃO TEMOS CON¬ 
DIÇÕES NO MOMENTO DE 
ORGANIZAR UM FESTIVAL 


COMO FEZ A SEÇÃO DA 
RASH EM BOGOTÁ. VOCÊS 
MANTÊM ALGUM CONTA¬ 
TO COM PUNKS E SKINS 
AQUI DO BRASIL, OU AL¬ 
GUMA PRODUTORA BRA¬ 
SILEIRA QUE JÁ CHEGOU 
A TRATAR DE UMA TURNÊ 
DE VOCÊS POR AQUI? 

Nós também gostaríamos muito 
de ir ao Brasil, onde nós sabe¬ 
mos que temos muitos amigos 
esperando por nós. Nós temos 
alguns contatos e, então, nós re¬ 
almente esperamos poder arran¬ 
jar algo logo. 

6) TRAZENDO A ENTRE¬ 
VISTA PARA O NOSSO 
LADO, COMO ESTÁ A LI¬ 
GAÇÃO DE VOCÊS COM 
GRUPOS COMO A RASH E 
SHARP? GRUPOS DE SKI- 
NHEADS QUE LUTAM DIA¬ 
RIAMENTE COMBATENDO 
O RACISMO E A HOMOFO- 
BIA NAS RUAS, BUSCAN¬ 
DO TAMBÉM ACABAR COM 
A IMAGEM DO FASCISMO 
DENTRO DA CENA SKI- 
NHEAD. DIZEMOS ISSO 
POR QUE A IMAGEM DO 
MOVIMENTO SKINHE- 
AD NA IMPRENSA BRASI¬ 
LEIRA, POR EXEMPLO, É 
COMPLETAMENTE LIGA¬ 
DA À IDÉIA DO FASCISMO, 
DO BONEHEAD. 

Claro que nós temos ótima co¬ 
nexão com várias crews RASH's 
e SHARP 's por todo o mundo. 
Nós somos uma banda real¬ 
mente envolvida no movimento 
“ANTIfascistracisthomophobic” 
e nós apoiamos todos os grupos 
que trabalham nesse tema. 

7) QUAL A POSTURA DA 
MÍDIA NA ITÁLIA EM RE¬ 
LAÇÃO AO MOVIMENTO 
SKINHEAD? NOTICIAM OS 
FATOS, GENERALIZANDO 
QUE TODO SKINHEAD É 


NAZI OU JÁ HÁ UMA DIS¬ 
TINÇÃO? 

Na Itália a opinião da mídia de 
massa sobre o skinhead está 
melhor do que no passado. Hoje 
há mais informação sobre os 
verdadeiros skinheads. Alguns 
anos atrás havia uma grande 
confusão sobre isso e, para as 
pessoas, todos os skinheads 
eram nazistas. Hoje, o bom tra¬ 
balho e a propaganda feita nos 
últimos 15 anos pelos coletivos 
RASH e SHARP, deram as pes¬ 
soas um melhor e real ponto de 
vista sobre o movimento ski¬ 
nhead. 

O único problema sobre a cena 
skinhead na Itália é que a cena 
não é de fato unida e a cena de 
skins não políticos tem cresci¬ 
do, e isso não é bom. Nós acha¬ 
mos que os skinheads não po¬ 
líticos estão na fronteira e que, 
muitas vezes, é normal para 
eles se relacionarem com a cena 
nazi... Fodam-se eles! Nós pen¬ 
samos que, algumas vezes, eles 
são mais perigosos que os skins 
nazistas. 

8) VOCÊS MANTÊM CON¬ 
TATO FREQÜENTE OU 
MAIS INTENSO COM AL¬ 
GUMA SEÇÃO DA RASH 
NA EUROPA? 

Sim, nós temos bons contatos 
também porque nós tocamos 
várias vezes para alguns cole¬ 
tivos RASH da França, Alema¬ 
nha, Espanha., etc. Nós apoia¬ 
mos e temos grande respeito 
pelo movimento da RASH. 

9) NO GERAL, COMO ESTÁ 
A CENA SKINHEAD NA CI¬ 
DADE DE VOCÊS E NA ITÁ¬ 
LIA COMO UM TODO? A 
MAIORIA É DE SKINS AN¬ 
TIFASCISTAS OU AINDA 
HÁ MUITOS BONEHEADS 
PELAS RUAS? E A CENA 


ANTIFASCISTA NO GERAL? 

Eu, Enrico, vivo numa cidade 
realmente fascista, Verona, com 
muitos boneheads e fascistas. A 
maioria da cidade são malditos 
bastardos angariados no passa¬ 
do por uma campanha racista 
contra os ciganos que viviam em 
Verona. E mais, no parlamento 
da cidade há um conhecido ex- 
bonehead que era o baixista de 
uma famosa banda italiana de 
RAC. Então, vocês podem ima¬ 
ginar que a vida aqui não é fácil, 
mas, ao mesmo tempo, signifi¬ 
ca que há muita coisa a ser fei¬ 
ta aqui e eu/nós fazemos. Esse é 
o motivo por, há 15 anos, eu ter 
aberto uma loja antifascista em 
Verona (chamada KOB Recor- 
ds). 

Os outros caras da banda moram 
em melhores cidades (Giacomo 
vive em Pandova, Alivise mora 
em Rovigo e Luca em Milão). 

Na Itália a cena SHARP e RASH 
é OK, mas, honestamente, a situ¬ 
ação poderia estar melhor. Hoje 
há na Itália muitas divisões, dis¬ 
cussões e problemas dentro do 
movimento antifa skinhead e 
essa não é a melhor maneira de 
crescer. Eu realmente torço por 
tempos melhores. 

10) NO BRASIL TEMOS 
SKINHEADS NEGROS, 
MAS NÃO TEMOS CONHE¬ 
CIMENTO DE SKINHEADS 
HOMOSSEXUAIS, COMO 
OS QUEERS SKINHEADS, 
HÁ NA ITÁLIA? 

Los Fastidios é uma banda que 
se movimenta contra todas as 
discriminações: racial, religio¬ 
sas, discriminações sexuais, con¬ 
tra a homofobia e o sexismo. Nós 
escrevemos a música Johnny & 
The Queer Bootboys, que diz que 
todos são livres para escolher por 
si sobre a sua vida e orientação 
sexual, ninguém pode julgar nin¬ 
guém por sua opção sexual. Que¬ 
remos dizer mais uma vez: NÃO 
a todo tipo de discriminação. 
Nós temos apoiado alguns even¬ 


tos contra a homofobia e grupos. 
No momento na Itália não temos 
conhecimento de organizações 
de skinheads homossexuais, mas 
em outros países europeus você 
pode encontrá-los. 

11) E NO FUTEBOL, TODOS 
DA BANDA SÃO TORCEDO¬ 
RES DO VIRTUS VERONA? 
COMO ESTÁ A LIGAÇÃO DE 
CADA INDIVÍDUO DA BAN¬ 
DA AO FUTEBOL? COMPA¬ 
RECEM EM TODOS OS JO¬ 
GOS, APOIAM O TIME NAS 
ARQUIBANCADAS? 

Em Verona existem 03 times de 
futebol. Primeiro, o “Hellas Ve¬ 
rona” (terceira divisão) seguido 
pelos nazis: o “Chievo Verona” 
(primeira divisão) seguido pelos 
apoiadores normais e famílias; 
e, então, o “Virtus Verona”, que é 
um time bem pequeno da quinta 
divisão, seguido pelos antifascis¬ 
tas. 

Na Itália a maioria dos times de 
futebol é fascista, pois os parti¬ 
dos de esquerda, no passado, 
realmente se esqueceram desses 
importantes locais para agregar 
pessoas. E, ao mesmo tempo, a 
escória fascista trabalhou bem 
nesse terreno, e portanto, a situ¬ 
ação hoje é realmente ruim. 

Em Verona é a mesma coisa. Nos 
anos 80 os fascistas tomaram 
conta do “Hellas Verona” e todos 
os antifascistas foram colocados 
para fora do estádio. Hoje, a ar¬ 
quibancada do “Hella Verona” é 
conhecida como uma das mais 
fascistas e racistas da Itália e da 
Europa. 

“Virtus Verona” é um time pe¬ 
queno, do nosso distrito. Nós 
começamos há 05 anos com a 
primeira crew oficialmente orga¬ 
nizada chamada “Virtus Fans”, 
estritamente antifascista. Nós 
ainda estamos começando, mas 
podemos dizer que estamos fa¬ 
zendo uma coisa realmente boa 
na maldita cidade dos fascistas. 
Nesses primeiros 05 anos a “Vir¬ 
tus Fans” se tornou conhecida na 
Itália e na Europa e toda semana 


amigos de outras cidades e até 
países vêm visitar nosso “peque¬ 
no”, porém forte, terreno. Nós 
não somos em muitos, mas em 
todo lugar as pessoas apreciam 
ver terrenos antifascistas dentro 
de uma cidade fascista como Ve¬ 
rona, mas não é tão fácil. 

Em setembro de 2010, a “Vir¬ 
tus Fans” organizou um torneio 
antifascista de futebol e várias 
ações antiracistas / antifascistas 
na cidade. O futebol pertence a 
nós e não à escória fascista! 

12) SABEMOS QUE O LOS 
FASTIDIOS APÓIA A LUTA 
CONTRA A EXPLORAÇÃO 
ANIMAL, TODOS DA BAN¬ 
DA SÃO VEGANS? ALÉM 
DA BANDA, VOCÊS ESTÃO 
PRESENTES EM OUTROS 
“PROJETOS” OU “GRU¬ 
POS” QUE LUTAM CONTRA 
A EXPLORAÇÃO ANIMAL? 
O direito animal é a nossa pri¬ 
meira luta. Na banda, eu (Enri¬ 
co) e Giacomo somos vegans e o 
Luca é vegetariano. 

Nós sempre apoiamos crews de 
direitos animais através de gigs 
beneficentes na Itália e por toda 
a Europa. Nós temos um gran¬ 
de amor e respeito por todos os 
seres vivos e nós achamos que 
não podemos lutar pelos direito 
humanos e esquecer dos direitos 
dos animais. A vida e os senti¬ 
mentos são os mesmos. 

13) AGRADECEMOS A 
OPORTUNIDADE QUE NOS 
DERAM E DEIXAMOS O ES¬ 
PAÇO PARA UM RECADO 
FINAL. 

Muito obrigado pela entrevista 
camaradas. Nós realmente espe¬ 
ramos visitar o Brasil assim que 
possível. “Stay Rude, Stay Rebel, 
Stay Always ANTIFASCIST!”. 
Saúde amigos! 


